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Introdução 

O titanato de chumbo (PbTiO3) é um óxido 
cerâmico com propriedades ferroelétricas que tem 
sido sintetizado por diversos métodos, por exemplo, 
mistura de óxidos, o Método dos Precursores 
Poliméricos, rotas Sol-Gel. Recentemente um novo 
método de síntese de nanopartículas por via úmida 
chamado the Oxidant Peroxide Method (OPM) vem 
sendo empregado na síntese desse óxido. Entre as 
principais vantagens do método OPM destacam-se 
a ausência de compostos orgânicos e de qualquer 
forma de íons cloreto. O presente trabalho teve 
como objetivo determinar a constante dielétrica de 
corpos cerâmicos de titanato de chumbo contendo 
20% de neodímio obtidos a partir de pós 
sintetizados pelo Método OPM. 

Resultados e Discussão 
Foram sintetizados pós de  (Pb0,8Nd0,2)TiO3 a partir 
de uma solução constituída de 60,0 mL de H2O2 e 
20,0 mL de NH4OH adicionada ao Ti metálico. Essa 
mistura foi resfriada a em banho de gelo por 5 
horas, gerando peroxo complexos solúveis em água 
([Ti(OH)3O2]-). A seguir, foi adicionada uma solução 
contendo íons Pb+2 e Nd+3, de modo a manter a 
relação de 0,80 mol de Pb+2 e 0,20 Nd+2, formando 
um precipitado que foi decantado, filtrado, 
peneirado, e calcinado a 700°C por 2 horas. Os pós 
obtidos foram prensados e sinterizados a 1150°C 
por 2h. Foram realizadas medidas de capacitância 
em função da temperatura, a diferentes frequências 
(120 Hz, 10, 1 e 100 kHz) e a partir desses dados 
calculou-se a constante dielétrica em função da 
temperatura. Nas figuras a seguir é possível 
observar a alta densificação das pastilhas de 
(Pb0,8Nd0,2)TiO3. Foi observada a formação de fase 
cristalina única perovskita tetragonal, próxima à 
transição de fase para a estrutura cúbica. Por fim, 
pode-se observar também, que para todas as 
frequências aplicadas a temperatura de máximo da 
constante dielétrica foi de 240°C, o fato da 
temperatura de máximo da constante dielétrica não 
se alterar de acordo com a frequência indica que o 
material é um ferroelétrico não relaxor 
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Conclusões 
As medidas de constante dielétrica em função da 
temperatura indicaram uma temperatura de Curie 
por volta de 240°C, e uma constante dielétrica por 
volta de 20 x 103. Além disso, o fato do máximo da 
constante dielétrica ocorrer na mesma temperatura 
para as quatro frequências aplicadas indica que o 
(Pb0,80Nd0,20)TiO3 não é um material relaxor. 
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FIGURA 1: a) Micrografia da pastilha sinterizada
b) Difratograma de raios-x do pó calcinado a 700°C e da
pastilha sinterizada c) Medida da Constante Dielétrica em
função da temperatura, a diferentes frequencias para a
pastilha sinterizada. 


